No silêncio do santuário

  ACÇÃO DE DEUS NA HISTÓRIA

(cf salmo 105)
Louvado sejas, Senhor, pelas obras que fazes!

Com hinos, proclamamos as tuas maravilhas!

Alegrem-se os corações dos que te procuram

e exultem os que conhecem o teu amor!

Na tua presença, recordamos o bem que operaste,

como nos deste a conhecer o teu rosto

e nos revelaste os caminhos que levam à Vida.

Escolheste amigos e servidores entre os homens

e com eles estabeleceste alianças;

deste-os como guias e profetas para o teu povo.

Pela sua acção preparaste o envio do Messias.

Ele veio e inaugurou a presença do teu reino:

mostrou o grande amor que tens pelos homens,

e a quantos acolhem a Palavra da Vida

oferece o dom do Espírito, que os une a ti.

Com a comunidade dos apóstolos e discípulos

deste origem à Igreja, o povo da nova aliança.

Através dela estendeste o anúncio da fé ao mundo

e a quem a professa comunicas a tua graça.

Nas perseguições, fortaleceste os mártires;

na sua fraqueza humana brilhou a tua glória.

Neles mostraste a vitória de quem é fiel. 

Dotaste o teu povo de santos e sábios,

para que o conduzissem, animassem e ensinassem.

Quando ele estava a acomodar-se ao mundo,

suscitaste carismas para o vivificar com o Evangelho.

Mediante homens e mulheres  cheios de amor e de fé

imprimiste dinamismo apostólico e missionário;

pelos milagres deste testemunho da tua força divina

e reforçaste a fé de quem viu neles teus sinais.

Em tempos recentes, difíceis para o teu povo,

o Espírito gerou renovação, deu vida a movimentos,

infundiu novo espírito à liturgia e vigor à caridade;

espalhou fermentos evangélicos na sociedade,

produziu novas expressões e beleza à teologia,

enriqueceu a espiritualidade com novos dinamismos,

suscitou maior participação no apostolado eclesial

e criou novas comunidades de vida fraterna.

Louvem-te, ó Deus santo, todos os teus fiéis

e aclamem para sempre o teu nome!
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